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O trabalho da equipe interdisciplinar, tem como objetivo,
melhorar promover o bem-estar geral do indivíduo.

O atendimento à saúde, tem como objetivo lidar com queixas
que o paciente está sentindo, assegurar um atendimento de
qualidade, efetivo, seguro e visando promover diversos
benefícios com o intuito de agregar informações ao paciente.
Promovendo assim uma melhor adesão do paciente aos
tratamentos prescritos e torna-lo protagonista do seu próprio
cuidado.
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A EQUIPE INTERDISCIPLINAR E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A ADESÃO AO
TRATAMENTO E AUTONOMIA DO PACIENTE

Relatar o trabalho da equipe interdisciplinar como
colaborador para a promoção da autonomia do paciente no
cuidado em saúde.

Realizou-se uma revisão bibliográfica sobre as principais
influencias da equipe interdisciplinar na promoção da
autonomia do paciente e sua adesão aos tratamentos
prescritos. Utilizou-se como fonte de busca as bases de dados
bibliográficos: SciELO, PePSIC, ARES, Redalyc e Repositório
Institucional da UFSC.

Dentre os fatores que auxiliam na maior adesão ao
tratamento, a relação equipe-paciente mostra-se ser um
importante caminho para gerar a motivação e melhorar a
adesão ao tratamento proposto a esses pacientes.
Colaboração, confiança e familiaridade são propostas que
estão intensamente implicadas no processo, bem como a
importância da preocupação da equipe com a comunicação
eficaz com o paciente. Uma vez que, espera-se que isto reflita
diretamente no seguimento correto ou não das propostas
terapêuticas. Ressalta-se, também, a importância de um
tratamento equânime, onde pacientes com o mesmo
diagnóstico podem receber recomendações de tratamentos
diferentes, considerando as peculiaridades de cada caso. A
contribuição de uma equipe interdisciplinar no aumento da
adesão ao tratamento também se faz evidente, uma vez que,
a percepção de problemas clínicos vistos e trabalhados por
uma equipe de distintas áreas de saúde possibilita o
atendimento integral ao paciente.

As pesquisas relacionadas à essa temática, devem ser
contínuas e não manter o foco do tratamento somente na
visão do profissional de saúde, mas também incluir o ponto
de vista e a realidade do paciente. Por conseguinte, fica
evidenciada a necessidade de implementar estratégias que
integrem as equipes interdisciplinares ao cotidiano dos
pacientes que buscam devido tratamento.
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